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Mania de “selfies ”
pode ser doença
Especialistas dizem
que exagero nos
autorretratos indica
problemas como baixa
autoestima, depressão,
fobia social ou solidão

RIO

Basta esticar os braços, posi-
cionar a câmera e, com um
clique, pronto: está feito

mais um selfie. A moda de tirar au-
torretratos com smartphone ou
webcam e postá-los em seguida
nas redes sociais parece ter vindo
para ficar, para alegria de quem
gosta de fotos. Agora que até o sel-
fie pós-sexo (foto que registra o
casal logo após o ato sexual) virou
mania, especialistas assinalam que
se expor demais na internet pode
ser sinal de algum problema.

“Há coisas que são dispensáveis,
que não interessam a ninguém,
mas mesmo assim são postadas.
Todo mundo quer se mostrar. A
selfie pós-sexo é mais do mesmo.
A pessoa expõe a si e ao parceiro”,
diz o psiquiatra especialista em se-
xualidade Alexandre Saadeh, do
Instituto de Psiquiatria do Hospi-
tal das Clínicas da Universidade de
São Paulo.

Ele diz que vários problemas po-
dem levar à necessidade de me-
gaexposição nas redes sociais. En-
tre eles, solidão, baixa autoestima,
depressão e fobia social. “Quem vi-
ve uma vida real, concreta, não tem
tempo de postar tanto na internet”.

Para a psicóloga Luciana Nunes,
mestre em saúde mental e diretora
do Instituto Psicoinfo, não há co-
mo compreender a necessidade de
replicar um registro do momento
mais íntimo da vida pessoal.

Segundo ela, a moda dos selfies
pode ser vista como uma evolução
do comportamento humano em
relação à tecnologia; no entanto,
quando existe um desvio do pa-
drão, é possível que algumas pes-
soas desenvolvam até um vício
nesses autorretratos. “Há quem
poste 30 selfies por dia e, quando
não o faz, sente quase uma síndro-
me de abstinência”, afirma.

Quando a questão é baixa au-
toestima, a psicóloga Beatriz
Acampora, professora da Univer-
sidade Estácio de Sá, explica que
querer aparecer demais é uma es-
tratégia de enfrentamento adotada
em busca da aprovação do outro.
“A pessoa usa o virtual para fugir
da infelicidade”.

A psicóloga Ana Luiza Mano diz
que para avaliar o quanto o uso de
selfies está sendo danoso, mais im-
portante do que o número de autor-
retratos publicados é a intenção da
pessoa ao divulgá-los e como isso
impacta a vida dela.

“O critério leva em conta os pre-
juízos sociais, físicos e profissio-
nais. Há quem deixe de trabalhar
ou falte à escola porque não conse-
gue se desconectar”.
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CASAL FAZ SELFIE: mania de postar fotos de si mesmo pode virar vício

T EST E

Você é viciado em “selfies ”?
1 Por meio dos selfies, eu exploro mi-

nhas possibilidades?
( )Sim ( ) Nã o

2 Faço dos meus selfies uma manei-
ra de mostrar meus interesses e

minha identidade social.
( )Sim ( ) Nã o

3 Posto selfies, mas eu sou o pano
de fundo. O que importa é o con-

t ex t o .
( )Sim ( ) Nã o

4 Quando posto selfies, penso o
quanto isso vai impactar as pes-

soas que me seguem.
( )Sim ( ) Nã o

5 Uso selfies para me exibir.
( )Sim ( ) Nã o

6 Sou vaidoso (a) e o selfie divulga
minha imagem.

( )Sim ( ) Nã o

7 Postar selfies me faz sentir mais
impor tante.

( )Sim ( ) Nã o

8 Eu frequentemente passo mais
tempo postando selfies do que

p re t e n d i a .
( )Sim ( ) Nã o

9 Eu já tentei diminuir meus sel-
fies, mas, no final, me rendo e

posto.
( )Sim ( ) Nã o

10 Quando eu posto um selfie,
fico desapontado (a) quan-

do não vejo comentários ou curti-
das.
( )Sim ( ) Nã o

11 Eu posto tantos selfies que eles já
prejudicaram meus estudos/ tra-

balho e/ou minhas relações afetivas,
sociais e familiares.
( )Sim ( ) Nã o

Prefeito “a b ra ç a ”
campo do Santa Cruz

Na manhã de ontem, o prefeito
de Vitória, Luciano Rezende,
membros do Santa Cruz Futebol
Clube e da comunidade se reuni-
ram no Campo de Futebol Man-
cílio Bittencourt para um “abra -
ço” ao clube.

O gesto simbólico foi uma for-
ma de protesto contra a decisão
do Tribunal Regional Federal da
2ª Região em tomar o imóvel de-
vido a uma dívida de taxa de Ma-
rinha de R$ 645.404,05. O Santa
Cruz tem até o dia 17 para pagar a
dívida ou entregar o seu campo.

O prefeito afirmou que como se
comprometeu em sua campanha
que atuaria como advogado da ci-
dade, está na briga para manter o
campo com o Santa Cruz . Ele
disse que a primeira medida to-
mada pela prefeitura foi registrar
um projeto no Conselho do Plano
Diretor Urbano (PDU) para mu-
dança de zoneamento da área. O
local, assim, só poderia continuar
como área de lazer e prática de
atividades físicas.

Após aprovação do Conselho, o
pedido será enviado à Câmara de
Vitória. Será pedida urgência na
avaliação dos dois órgãos.

Segundo o prefeito, pela Cons-
tituição, as prefeituras são as úni-
cas responsáveis em determinar
o que deve ser feito no espaço.

“Essa medida é de capacidade do
município. Vamos mudar o zo-
neamento para permitir somente
isso. Se a União tomar o campo,
ela só vai poder fazer o que já está
aqui”, diz o prefeito.

As próximas ações da prefeitu-
ra, segundo Luciano, são a reali-
zação de um estudo de possibili-
dades jurídicas ainda possíveis e
o contato com a União para que
ela reveja a medida tomada, vista
como absurda por ele.

O prefeito destaca que nos bair-
ros ao redor de Santa Lúcia, como
Consolação, Jaburu e Praia do
Canto, só existem prédios. O cam-
po do Santa Cruz é uma opção de
lazer e esporte na área que deve
ser mantida, na opinião dele.

O diretor do clube, Maxwell
Cruz Henriques, destaca que o
Santa Cruz garante que toda a
comunidade ao redor do Santa
Cruz utiliza o local, seja através
da escolinha de futebol ou como
opção de lazer nos finais de se-
mana, quando há jogos.

Ele explicou que o Santa Cruz
não tem como pagar a dívida.

“Vamos tentar anular a decisão
ou tentar adiar e negociar para
termos a possibilidade de pagar”,
disse ele, destacando que uma úl-
tima opção seria colocar o clube à
ve n d a .

MANCÍLIO e Valdemar Lira

Irmãos defendem clube
Os irmãos Mancílio e Valde-

mar Lira – filhos de Mancílio Bit-
tencourt, que foi diretor do Santa
Cruz Futebol Clube por pelo me-
nos três mandatos – contam que
o pai sempre lutou pelo clube.

“Somos nascidos e criados no
bairro de Santa Lúcia. Boa parte
de nossa vida e do meu pai foi
destinada a esse clube”, conta
Mancílio, destacando a impor-
tância do clube para a população.

“Achamos um absurdo o que

está acontecendo aqui. A ilha de
Vitória está sofrendo com a co-
brança de uma taxa que não de-
veria existir”, reclama.

Valdemar ressalta que seu pai
jogou bola no clube poucas vezes,
mas ficou por muito tempo à
frente do Santa Cruz.

“Somos em três irmãos, todos
nascidos e criados aqui. Nosso
pai, durante muito tempo se de-
dicou ao clube”, relembra Valde-
m a r.

Ele conta que manter o clube
seria preservar a vontade de seu
pai. “Meu pai tem 7 anos de fale-
cido e morreu lutando por esse
campo. Lutou para conseguir
trocar o alambrado, para colocar
luzes para os jogos noturnos, co-
locar tela de proteção para não
infringir o direito dos vizinhos e
durante muito tempo foi uma lu-
ta grande”, desabafou.
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P R E F E I TO Luciano Rezende com a comunidade e membros do Santa Cruz

R esultado
SE VOCÊ MARCOU “SIM” N AS
A LT E R N AT I VAS :

1 a 3 “Meu selfie, minha marca!”
Você aparenta usar o selfie como uma
forma de deixar sua marca no mundo,
assumindo seus interesses e sua for-
ma de perceber os fatos.

4 a 7 “Selfie, selfie meu!”
Mais do que deixar a sua marcam vo-

cê demonstra traços de um perfil narci-
sista, ou seja, tem uma percepção pró-
pria mais elevada e, talvez, inflada do que
a forma como os outros o veem. Se esse

for o caso, preste mais atenção às pes-
soas que são próximas, dentro e fora do
mundo virtual. Olhe para fora da caixa!

8 a 11 “Me perdi no selfie e não sei
sair!”

Não importa qual foi o motivo pelo
qual você começou a postar selfies,
mas agora está na hora de diminuir a
energia investida nesta tarefa. Tente
postar cada dia menos um selfie. Crie
desafios ou rotinas para justificar
seus autorretratos.

Assim, a tendência é que você as-
suma um comportamento mais mode-
ra d o .

Fo n t e : Luciana Nunes, psicóloga, mestre em saúde mental e diretora do Instituto Psicoinfo.


